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Jornal

Parabéns, bancários!
Categoria comemora seu dia (28 de agosto) com grande festa nesta sexta-feira (29),

mas mantém mobilização de olho nas negociações com os bancos

Os bancários merecem extravasar
numa festa de arromba, na próxima
sexta-feira, dia 29, na Galeria dos
Empregados do Comércio. O show
de Dudu Nobre, um dos craques do
samba, é um presente do Sindicato
para a categoria. “É mais do que
merecida essa festa para quem dá duro
o ano inteiro, produz todo a riqueza
dos bancos e não tem o devido
reconhecimento pelos banqueiros e
pelo governo”, afirma o presidente em
exercício do Sindicato, José
Alexandre. O sindicalista destaca que,
apesar da descontração do evento, os
bancários mantêm firmes a
mobilização e estão de olho nas
negociações com os bancos. “Este
primeiro encontro com a Fenaban é
para definir o calendário de
negociações e, desde já, o Sindicato
está mobilizado. Somente com muita
pressão vamos arrancar um acordo
coletivo justo”, acrescenta.

CARAVANAS NAS AGÊNCIAS

Para esquentar a campanha salarial

dos bancários, a diretoria do Sindicato
prossegue realizando caravanas nas
agências da cidade. Na terça-feira foi
a vez da Tijuca. Diretores da entidade

conversaram com os bancários e
distribuíram panfletos com os
principais itens da minuta de
reivindicações.

Já foram realizadas caravanas
como as de terça-feira nas unidades
de Coelho Neto, Caju, Fazenda
Botafogo, Ceasa, Centro e Botafogo.
A idéia é fazer o mesmo em todos os
bairros do Rio de Janeiro, uma por
semana.

SINDICATO MÓVEL

“Além de divulgar a campanha
salarial, o intuito das caravanas é
conscientizar os bancários de que a
pressão das mobilizações será vital
para avançar nas negociações, que já
começaram”, avaliou o diretor do
Sindicato Carlos Maurício. Nesta
campanha, o Sindicato traz uma
novidade: o Sindicato Móvel, que
percorrerá as agências. “O objetivo,
além de divulgar a campanha, é levar
até os bancários os serviços que são
prestados em sua sede, como
atendimento jurídico e das secretarias
de Cultura e de Saúde”, acrescentou
o sindicalista.

Mais detalhes do calendário de
negociações na página 4.

PARTICIPAÇÃO - Diretores do Sindicato percorreram agências na Tijuca
para convocar os bancários a participarem da mobilização

 da categoria na campanha salarial
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Esse show vai bombar!
Todos os que trabalham em banco podem participar

do show do Dia dos Bancários, com Dudu Nobre

IMPERDÍVEL - Dudu Nobre
é sempre a garantia de

samba da melhor qualidade

Além de bancários sindicaliza-
dos e não sindicalizados, poderão
participar do show de Dudu Nobre,
nesta sexta-feira, terceirizados e
estagiários que trabalham nos
bancos, e seus dependentes legais.
O show será na Galeria dos
Empregados do Comércio, a partir
das 19 horas, e vai comemorar o
Dia do Bancário, cuja data é 28
de agosto.

OS CONVITES

Apenas os bancários sindica-

lizados terão direito a acompa-
nhante. Mas não devem esquecer
que cada convite deve ser trocado
por uma lata de leite em pó ou um
pacote de fraldas. Esta é uma
forma de a categoria fazer da
festa, também, um evento de
solidariedade. As doações serão
encaminhadas a crianças carentes
de instituições conveniadas ao
Sindicato.

Curta a festa com tudo que
tem direito, mas lembre-se: se
dirigir, não beba!

Temas

O calendário de negociações

16 e

Data

2/9
Saúde, condições de
trabalho equestões
pendentes

9/9
Emprego, questões
sociais e cláusulas
renováveis

23/9
Cláusulas Econômicas
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Nos últimos meses, o tema da infla-
ção foi objeto de ampla veiculação na
mídia nacional. As imagens trans-
mitidas das maquininhas de remar-
cação de preços nos supermercados
reavivaram a triste memória inflacio-
nária do povo brasileiro. Foi dado
grande destaque para o recrudes-
cimento da alta dos preços de um con-
junto de alimentos básicos de forte
impacto nas despesas dos trabalha-
dores brasileiros, especialmente dos
mais pobres. Estas altas encontram
explicações no comportamento do
mercado internacional, marcado por
uma forte instabilidade de preços de
produtos de grande importância no
comércio entre os países: grãos, me-
tais e petróleo e seus derivados.

A atual aceleração dos preços,
causada, principalmente, pela “inflação
dos alimentos”, impõe uma perda de
poder aquisitivo proporcionalmente
maior ao segmento da população de
mais baixa renda, devido ao fato de tais
produtos essenciais pesarem rela-
tivamente mais no consumo das famílias
dos trabalhadores. Este efeito sobre o
poder de compra dos trabalhadores
revela, por si só, a importância do
combate à inflação. Isto não se discute.
O principal questionamento a ser feito,
entretanto, dirige-se ao diagnóstico de
alguns segmentos, dentre os quais o
Banco Central, sobre as causas da
aceleração dos preços.

A opção por restringir o consumo
através da contenção de salários e do
freio à elevação do emprego apóia-
se no diagnóstico de que há um

O repique da inflação no Brasil.
E os salários, o que têm com isso?

superaquecimento da atividade eco-
nômica e o meio mais eficaz para se
obter o controle dos preços é, portan-
to, a retração da demanda interna.
Assim, espera-se que o desaqueci-
mento da economia reduza a geração
de empregos, o que tende a provocar
mais desemprego e dificuldades para
as negociações coletivas, em especial

no que se refere às conquistas sala-
riais. E tudo isso apregoado em nome
do combate a uma inflação importada!

Sabe-se que os sindicatos, através
das negociações coletivas, conseguem
estabelecer apenas a definição dos
valores nominais (em reais) para os
salários dos trabalhadores. Deste
modo, encontra-se completamente
fora do poder de decisão dos sindi-
catos e dos trabalhadores a definição
dos preços dos bens e serviços
ofertados na economia. Além disso,
mesmo que ocorram aumentos reais
de salários, há a possibilidade de os

mesmos serem absorvidos pelas
empresas por meio do repasse dos
ganhos de produtividade obtidos ao
longo de tempo, o que anula os
supostos impactos de tais reajustes
sobre os custos de produção.

Do ponto de vista dos trabalha-
dores e do movimento sindical, a tera-
pia de enfrentamento deve, ao con-
trário, passar por políticas que esti-
mulem a oferta de alimentos. Deixar,
estritamente, sob o controle do merca-
do a regulação de preços dos gêneros
alimentícios essenciais mostra-se
bastante arriscado para assegurar uma
oferta desses produtos condizente
com o nível de demanda. Torna-se,
portanto, fundamental estabelecer um
conjunto de políticas agrícolas que
estimulem a oferta e garantam a esta-
bilidade de preços (preços mínimos, es-
toques reguladores). Em outras palavras,
regular publicamente o abastecimento
interno desses bens, em nome da
segurança alimentar da população,
apresenta-se como via alternativa de
combate à aceleração da inflação, sem
gerar mais sacrifícios aos trabalhadores
e sem comprometer as expectativas
gerais de retomada do crescimento da
economia brasileira com distribuição de
renda e de riqueza.

Sobre este tema, “Inflação e as
Campanhas Salariais”, o Dieese e as
Centrais Sindicais promoveram uma
série de debates em todas as capitais
do país, no mês de agosto deste ano,
e foi elaborada pelo Dieese a Nota
Técnica, nº 73, disponível no sítio:
www.dieese.org.br.

A atual aceleração

dos preços, causada,
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“inflação dos alimen-
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BANRISUL

Funcionários entregam
pauta específica

O Comando Nacional dos
Funcionários do Banrisul entre-
garam a pauta específica de reivin-
dicações ao presidente do banco,
Fernando Lemos. Os temas priori-
tários foram aprovados na 1ª Con-
ferência Estadual dos trabalha-
dores da empresa, realizado no dia
12 de julho. Entre os principais
itens reivindicados estão: a insta-
lação imediata de uma comissão
paritária para analisar o projeto de
Plano de Cargos e Salários (PCS)
apresentado pelo banco; a imple-
mentação de um novo quadro de
carreiras; 13ª cesta-alimentação no
mesmo valor do cheque-rancho;
democratizar a gestão da Caixa de
Assistência dos funcionários do
banco (Cabergs), com eleição dire-
ta para parte da diretoria adminis-
trativa; realização de eleições
diretas na Fundação Banrisul para
diretor de seguridade e financeiro;
realização de concurso público
para a contratação de mais funcio-
nários; fim das terceirizações e
melhores condições de trabalho,
saúde e segurança.

CASA DA AMÉRICA LATINA

Medalha Abreu
e Lima

A Casa da América Latina, em
comemoração ao seu primeiro
aniversário, concederá a Medalha
Abreu e Lima a personalidades que
contribuem para a soberania e
integração dos povos e nações do
continente. Os homenageados deste
ano são: Fidel Castro, Neiva Moreira,
João Pedro Stédile, Zuleide Faria de
Melo e Modesto da Silveira.

José Inácio de Abreu e Lima, que
dá nome à condecoração, foi militar,
político, jornalista e escritor. Per-
nambucano, participou com destaque
das guerras de independência da
América espanhola como um dos
generais de Simón Bolívar, o maior
líder da luta pela libertação da
América Latina, então dominada
pelos espanhóis.

“
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Vdo. um pequeno aptº. Rio Comprido, está
alugado por R$270, R$14 mil, tenho um outro
de 2 qtºs, que vai desocupar em dezembro,
R$18.990 mil, aceito oferta. Tels.: 2273-7625/
9675-3435 – Andrade.
Vdo. um terreno na Taquara 162m². Tels.: 2427-
5674/9627-1292.
Vdo. um aptº. 2 qtº, garagem na escritura,
banheiro com armário, Rua 24 de maio, 99 –
São Francisco Xavier, R$75 mil. Tels.: 8228-
8671 (Eduardo) e 8235-2265 (Rosana).
Vdo. uma casa em Teresópolis, sala de estar,
5 qtºs (um é suíte), 2 banheiros, lareira, 2
varandas, piscina, churrasqueira, casa de
caseiro, canil, galpão, Fazenda Boa Fé, Est.
Terê - Friburgo,  Km 10, 1.800m², R$245 mil,
aceito oferta. Tels.: 2247-4984/9321-5793 –
Toledo.
Vdo. ou troco casa em Praia Seca, praia do
Vargas, Rua São Roque, 144,32m², 3 qtºs (um
é suíte), banheiro social, varanda em L, quintal
gramado, coqueiros na frente, Rio e Região
dos Lagos, aceito oferta com menor valor, está
avaliada em R$140 mil. Tels.: 2202-4063/9480-
0823 – Francisco.
Vdo. um terreno em Monte Alto, Araial do Cabo,
14 x 15m², condomínio fechado com RGI. Tels.:
2424-2780/98533838 – Maria Helena.
Vdo. um terreno em Itaipuaçu, Jardim Atlântico,

Rua 126, ponto final de ônibus, R$25 mil. Tel.:
7854-5832.

Alugo um aptº de qtº. e sala, todo reformado,
Centro do Rio. Tels.: 8251-8127 (Aline) e 8236-
4268 (Alexandre).
Alugo Rua Grão-Pará, 304, casa 2, aptº. 101 2
qtºs, Vila – fiador proprietário. Tels.: 2242-8546/
9872-0177.
Alugo um aptº, por temporada de um ano ou
diária, qtº. sala, cozinha, banheiro e varandão,
Rua Sol Nascente, condomínio Sol e Mar, casa
36 – Aquários Tamoios, 2º distrito de Cabo
Frio. Tels.: (22)2630-6777/9192-1097 –
Auxiliadora.
Alugo casa dúplex, feriados e fins de semana,
2 suítes, cozinha americana, lavabo, varanda,
2 vagas de garagem, TV, churrasqueira,
próximo ao Shopping e praias do Peró e
Conchas, envio fotos. Tels.: 2173-5481/8814-
1021 – Jorge Lucena.

Vdo. um Ford Range XLT 98 4.0 V6, vermelho,
completo, ar, direção, vidros e kit gás, rodas
15, pneus 22, capota marítima, R$22 mil. Tels.:
9222-3322/7802-4854.
Vdo. um Idea 1.4 ELX 2008/2008, vermelho
vinho metálico, completo, retrovisor elétrico,

liga leve, computador de bordo MP3, volante
ajustável,  R$45.900, 7 mil km rodados. Tels.:
9515-8809/7847-4228 ID 81*47836 – Fabiano
ou Flavio.

Vdo. um Palio EX 1.0 99/2000, kit gás, ar, vidros
elétricos e travas, alarme, multilock, vistoriado
2008. Tels.: 8655-6778/2720-3399 – Paulo.
Vdo. um Celta 2004, manual de fábrica, ar, kit
gás, MP3, insulfilme recém-colocado. Tel.:
2589-4369/3186-5975/7898-6907 – Deborah.
Vdo. um Fiat Ideal 2007/2007 ELX 1.4, completo,
vistoriado 2008, 21 mil km rodados, R$39.900.
Tel.: 83*30660.
Vdo. um Golf 2002 1.6, completo, GNV, IPVA
pago, pneus novos, R$27 mil. Tels.: 3346-9182
– Peter 9869-6769 – André.
Vdo. um Ford Ka 1.0 99/99, preto, insulfilme,
pneus novos, ótimo estado, R$11.200. Tels.:
3891-6730/9662-9818 – Paulo.
Vdo. um Celta VHC 1.0 2002/2003, 4 portas,
alarme e trava 2º dono, branco, R$18 mil. Tel.:
9633-9841 – Fabrícia.
Vdo. um Astra 95, branco, completo, GNV, R$11
mil, urgente. Tel.: 7892-3576 – Sônia.

Vdo. um TV de 14´, vídeo, som 3 x 1, estante
pequena, mesa redonda com 4 cadeiras, sofá
de 2 lugares, armário 4 portas e 4 gavetões, em
mogno, mesa retangular com 4 cadeiras, uma

estante grande com 1,8 de comprimento e 50 de
largura. Tels.: 2547-9940/9338-4324 – Thereza
Vdo. um Playstation 2, com 2 controles, memory
card, desbloqueado, 20 jogos, leitor novo,
ótimo estado, R$400. Tels.: 2255-1342/8191-
8882 – Ruth ou Daniel.
Vdo. uma guitarra Imanes GRX 40 com
amplificador crase GX15 mais pedal Bossa
DS22 turbo distortion, tudo R$650, aceito
vender separados. Tels.: 9139-7255 – Kíldare.

Vdo. um quadriciclo a bateria, amarelo, lego
Perego, R$150. Tel.: 8726-9826 – Ricardo.
Vdo. um armário para cama embutida, 4 portas
inteiras e 2 portas dúplex, com mogno, não é
compensado, novo, R$1.600, aceito oferta.
Tels.: 8823-0814/8867-7111 – Cristiane ou
Eduardo.
Vdo. filhote de Yorkshire Terrier nascido em
18/7/2008, com rabo cortado e vermifugado,
pequeno porte, tenho macho e fêmea. Tels.:
9797-2533/3347-0397 – Kátia.
Gatos saudáveis, vermifugados, castrados e
lindíssimos para adoção, buscamos pessoas
responsáveis quer se comprometam a dar amor,
atenção, veterinários e segurança. Tel.: 9222-
0249 (Lin) – E-mail:adote@resgatos.com.br.
Vdo. cota comtemplada de consórcio Auto-Caixa,
R$16.740, mais 51 x R$340,26. Tel.: 9968-8420/
2592-6021 – Diogo (diogovp@gmail.com)

BENEFÍCIOS MINGÜADOS

Aposentados do Itaú
sãogarfados no reajuste do

PACOs aposentados do Itaú
sofrem com a redução do po-
der de compra de seus bene-
fícios ao longo de décadas. A
complementação de apo-
sentadoria (Comap) de quem
dedicou uma vida inteira ao
banco vem sendo reduzida
porque, em vez de corrigir o
valor levando-se em consi-
deração a inflação, com base
no Índice Geral de Preços
(IGP) da Fundação Getúlio
Vargas, a empresa aplica ape-
nas a Taxa Referencial (TR).
Segundo o diretor do Sindi-
cato Carlos Augusto Carlão,
os aposentados do Itaú estão
sendo garfados no reajuste do
Plano de Aposentadoria
Complementar (PAC). “A
Fundação Itaúbanco não está
obedecendo às próprias nor-
mas da empresa, que, no item
6.5, estabelece que a comple-
mentação das aposentadorias
tem de ser reajustada a cada
ano pela variação do Índice

do Custo de Vida adotado
pela Fundação Getúlio Var-
gas, que é o Índice Geral de
Preços (IGP)”, afirma o
sindicalista.

ÍNDICES DA FENABAN

O Itaú não respeita tam-
bém os princípios de suas cir-
culares (BD-10/1965 e BB-
5/1966, contidas no item 6)
que garantem aos aposenta-
dos da Fundação quantia e-
quivalente à que estiver sendo
paga aos funcionários em
atividade. “Na pior das hi-
póteses, o banco deveria, no
mínimo, utilizar os mesmos
índices de reajuste aplicados
aos bancários da ativa, que
são negociados com a Fena-
ban. Há uma discriminação e
uma injustiça contra quem
dedicou toda a sua a vida ao
trabalho”, ressalta Carlão.

O Sindicato entrou em
contato com a direção do
banco e os representantes da

empresa confirmaram que,
desde 1980, a empresa aplica
o índice da TR no reajuste da
aposentadoria complementar.

O sindicalista lembra que,
além de amargar índices de
reajuste inferiores àqueles
repassados aos  funcionários
da ativa, os aposentados são
obrigados a pagar até 500%
de reajuste no plano de saúde.
“O aumento é para inviabili-
zar a permanência dos idosos
no plano. Esta é a política das
empresas privadas de saúde
e dos bancos num país em
que o governo nega o direito
básico da população à saúde
pública, gratuita e de quali-
dade”, critica o sindicalista.

Carlão orienta os aposenta-
dos da Fundação Itaúbanco a
procurarem o Departamento
Jurídico do Sindicato a fim de
buscar a reparação dos pre-
juízos na Justiça (Av. Pres.
Vargas, 502, 20º andar). O
telefone é 2103-4129/4130.

Natureza em Foz do Iguaçu e
compras no Paraguai

Demais passeios

16 a 21/10 Festa da Cerveja R$790
(Oktoberfest) Blumenau (SC)

20 a 22/11 Parque Hopi Hari R$350 (adulto)
Vinhedo (SP) R$260 (crianças)

7 a 14/12 Foz do Iguaçu (PR) R$1.200**

* Pagamento pode  ser feito em até cinco vezes.
** Crianças de 5 a 10 anos, a confirmar.

Data Preço*Roteiro

Para as férias de fim
de ano, o Sindicato pro-
gramou uma excursão a
Foz do Iguaçu. O pacote
inclui ônibus com ar-con-
dicionado, cinco noites em
hotel com café da manhã
e mais seis refeições. Na
programação, o tradicio-
nal passeio às cataratas
em território brasileiro e
argentino, visita à Usina
de Itaipu, ao Parque das Aves
e compras no Paraguai. O
pacote custa R$1.200, que
podem ser pagos em seis vezes
iguais. O passeio será realiza-
do de 7 a 14 de dezembro.

MINAS HISTÓRICA

A Secretaria de Cultura,
Esportes e Lazer do Sindicato

realiza de 26 a 28 de setembro
uma excursão a duas das mais
importantes e bonitas cidades
históricas de Minas Gerais: Ti-
radentes e São João Del-Rei.
O passeio é uma ótima progra-
mação para toda a família. O
pacote custa R$390 (adultos)
e R$270 (crianças de 6 a 10
anos). Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

As cataratas são a grande atração
do passeio a Foz  do Iguaçu



Como acontece todos os anos, no
início da campanha salarial, os bancá-
rios participam da Corrida Rústica
“Correndo Atrás do Prejuízo”, que este
ano completa a sua 21ª edição. O even-
to será no próximo domingo, com início

Corrida Rústica é neste domingo
previsto para as 8 horas. A Secretaria
de Cultura, Esporte e Lazer do Sindica-
to solicita aos participantes que che-
guem às 7 horas para pegar o seu nú-
mero e fazer o aquecimento neces-
sário. Lembra, também, que a largada

será impreterivelmente às 8 horas, em
frente ao Museu de Arte Moderna
(Aterro do Flamengo).

O percurso será pela pista de rolamento,
voltando pela pista de descida, até o MAM.
São, aproximadamente, seis quilômetros. A

corrida é exclusiva para bancários,
terceirizados de serviço bancário, estagiários
e seus dependentes legais, podendo
participar atletas de ambos os sexos, não
sendo permitida a participação de filiados a
clubes (federados).

Primeira negociação: dia 2/9
Saúde e condições de trabalho

�Combate ao assédio moral- Manutenção dos salários e da complementação
do auxílio-doença previdenciário e acidentário
�Acidente de trabalho, incluído o comunicado de retorno após a licença
�Garantias ao aposentado por invalidez
�Programa de reabilitação às vítimas de doenças ocupacionais
�Proteção à bancária gestante
�Intervalos para atividades repetitivas (combate às LER/Dort)
�Assistência médica, hospitalar e odontológica
�Cipas

Igualdade de oportunidades

�Promoção da igualdade de oportunidade para todos
�Isonomia de tratamento para homoafetivos
�Ascensão profissional
�Contratação de trabalhadores com deficiência

Segurança bancária

�Implementar a Comissão de Segurança Bancária
�Melhorar a segurança nas agências e postos de atendimento
�Medidas reparatórias em decorrência de assaltos e seqüestros
�Indenização por morte ou incapacidade decorrente de assalto

Segunda negociação: dia 9/9
Emprego e cláusulas sociais

�Garantia no emprego
�Garantias contra a dispensa imotivada
�Combate à terceirização
�Correspondente bancário
�Jornada de trabalho

Bancários e Fenaban definem
calendário de negociações

Na primeira rodada de negociações
da campanha salarial de 2008, iniciada
na quarta-feira, dia 27, o Comando Na-
cional dos Bancários e a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban)  acer-
taram o calendário de negociações,
divididas em blocos por temas, como
foi no ano passado. Serão quatro ro-
dadas: nos dias 2, 9, 16 e 23 de
setembro.

Após o acordo quanto ao calendário,
foram retomadas, na parte da tarde, as
negociações sobre as questões pen-
dentes da campanha do ano passado,

entre elas o combate ao assédio moral
nos locais de trabalho e o pagamento
da 13ª cesta-alimentação para todos os
bancários, inclusive para os licenciados.

FIM DO ASSÉDIO MORAL

Os bancários apresentaram para os
bancos o grave problema da prática de
assédio moral, que cresce no setor. Os
sindicalistas também defenderam a
necessidade de ser implementado um
manual de conduta com orientações
explícitas para se evitar a prática do

assédio moral. Ficou acertado que, na
próxima rodada de negociação, dia 2
de setembro, o Comando Nacional e

Os temas que serão negociados*
Cláusulas renováveis

�Salário do substituto
�Adicional noturno
�Auxílio-filhos excepcionais ou deficientes físicos
�Estabilidade provisória de emprego
�Seguro de vida em grupo
�Freqüência livre de dirigentes sindicais
�Férias proporcionais

Terceira negociação: dias  16 e 23/9
Cláusulas econômicas

�Salários
�Reajuste salarial, com aumento real de 5%
�Décimo quarto salário
�Valorização progressiva dos pisos salariais: mínimo do Dieese até 2010
�Regulamentação da remuneração variável
�Participação nos Lucros e Resultados (PLR): Três salários mais R$ 3.500
para todos, sem limitador e sem teto
�Adicional por tempo de serviço
�Gratificações de caixa e semestral

Auxílios

�Auxílio-refeição de R$ 17,50 (por dia trabalhado)
�Auxílio-cesta/alimentação equivalente ao salário mínimo (R$ 415)
�13ª cesta-alimentação
�13ª cesta-refeição
�Auxílio-creche/babá de um salário mínimo (R$ 415) e ampliação da idade
para 8 anos e 11 meses
�Auxílio-educação para todos os bancários
�Auxílio-funeral

* Principais itens. Fonte: Contraf-CUT

os representantes dos bancos redigirão
um texto conjunto sobre o tema para
ser incluído na Convenção Coletiva.


